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Introdução
Quando falamos sobre as doenças do coração remetemos logo a insuficiência cardiac(IC), como resultado final das doenças cardíacas, isso ocorre devido ao esforço do coração ser maior nessas doenças fazendo com que ele se torne insuficiente no desempenho de sua função (BOCCHI et al, 2009).
 A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clinica complexa que pode resultar de várias anormalidades anatômicas e funcionais do coração, o que diminui a capacidade de enchimento e de ejeção ventricular (NASCIMENTO et al., 2013).
Por não haver um consenso sobre a etiologia da doença e pelo fato de estar associada com diversos fatores determinantes, ainda não há classificações para definir a causa da doença. Contudo, alguns estudos reforçam que a hipertensão arterial, doença arterial coronariana, dislipidemias e diabetes são as principais morbidades que estão relacionadas ao aparecimento da IC, sendo a hipertensão a mais relevante (ALMEIDA et al, 2013).



 A insuficiência cardíaca é reconhecida como o mais crescente problema de saúde pública em todo o mundo. No Brasil, representa uma das principais causas de hospitalização e está associada a elevadas taxas de morbidade, mortalidade e custos para a saúde (NASCIMENTO et al., 2013).
         Nesta perspectiva, observa-se que os profissionais de saúde necessitam refletir sobre a temática para alcançar a melhoria do cuidado de enfermagem ao paciente com insuficiência cardíaca. Diante da relevância este estudo teve como objetivo de relatar as implicações na qualidade de vida do paciente com insuficiência cardiaca.
	

Metodologia
O presente estudo utilizou como método da revisão integrativa da literatura. Para Mendes et al (2008), esse recurso metodológico proporciona o resumo de várias publicações científicas permitindo um apanhado geral no que diz respeito à determinada área de estudo ou assunto em questão. 
É um método de importância ímpar para a enfermagem pelo fato de que muitas vezes os profissionais não dispõem suficientemente de tempo para realizar longas leituras em várias fontes de pesquisas, no que se torna possível a partir de uma revisão integrativa. Para elaboração da pesquisa as bases de dados escolhidas para pesquisa foram :Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a Scientific Eletronic Library Online (SCIELO),utilizamos os seguintes descritores:Qualidade de Vida, Pacientes e Insuficiência Cardíaca. Como critérios de exclusão, optamos excluir publicações que não estivessem no idioma português, artigos que não fossem oriundos das bases de dados nacionais. Outro critério de exclusão foi a não escolha de artigos que não estivessem entre os anos de 2011 a 2015. As buscas foram realizadas no período entre 28 de outubro a 30 de novembro de 2015.
		

Resultados e Discussão

Foram encontrados 36 artigos na BVS e 17 artigos na SCIELO. No entanto, ao realizarmos a leitura dos artigos foram selecionados 05 artigos 02 artigos da BVS e 03 na SCIELO.Por meio da análise foi possível formar considerações importantes a serem relatadas com relação a insuficiência cardíaca, as quais foram categorizadas nos seguintes temas: Limitações como consequência da doença; Implicações na qualidade de vida. 
As limitações trazidas pela revisão estão relacionadas com dificuldade em continuidade em aderir ao tratamento farmacológico. Quando acontecem os quadros de complicações da IC, nota-se que é exatamente neste período que as limitações são realmente ocorridas e, tudo isso pode ser plenamente evitável quando o paciente realiza corretamente o tratamento farmacológico. A difícil adesão ao tratamento farmacológico ocorre por ser extenso para os pacientes idosos, o que repercute diretamente nos agravos como as complicações advindas da IC (BARBOSA et al., 2014).
Quanto as implicações relacionadas com a diminuição na capacidade funcional e desempenho nas atividades de vida diária. Em decorrência a insuficiência cardíaca ocorre diminuição da função pulmonar, agravando a dispneia e a diminuição da força muscular respiratória que acontece pelo decréscimo na oxigenação tecidual, e todo esse quadro oferece ao paciente uma grave incapacidade de realizer suas atividades cotidianas (NASO et al, 2011). Assim para minimizar os agravos orgânicos e psicológicos, a avaliação da qualidade de vida torna-se uma ferramenta que contribuirá diretamente no prognóstico dos pacientes com IC.

Conclusão
	
A pesquisa nos permitiu avaliar a partir das publicações que reflexões podem ser feitas sobre a qualidade de vida dos pacientes com IC. Sendo assim, os resultados mostraram que devido todas as situações ocorridas decorrentes das complicações da doença, os pacientes sofrem por mal estar físico e psíquico, onde resulta em má qualidade de vida, tendo em vista o mais recente conceito de saúde que vai além da ausência de doença, passando a ser entendida como bem estar físico, mental e social.
Contudo é válido lembrar que por mais que a qualidade de vida desses pacientes torna-se comprometida, é possível trabalhar para que esse quadro se reverta, pois quando dados como estes são apresentados, entende-se que métodos possam ser implantados para amenizar os agravos. Não querendo dizer que o organismo não irá sofrer com as consequências da doença, mas sim que ações como orientação para repouso, adesão do tratamento e mudança de estilo de vida podem levar a uma melhor qualidade de vida.
Concluimos que é pertinente que haja um plano de cuidados  a ser aplicado aos pacientes que mostram propensão para desenvolver IC, como por exemplo: os pacientes com hipertensão arterial, obesidade e os diabéticos. Quando este plano é aplicado  individualmete antes do agravamento, muitos resultados negativos e comprometedores podem ser evitados viabilizando um melhora  e a promoção da saúde do sujeito.
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